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de lhes bi de ficar de tudo 40: Fio mar quem lhes deu os. primeiros sonhos, as azas paia 65 pensamentos feradios, foi el com 0 seus com 
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tos, os seus pharões, as brisas perfumadas, a fos- 
forêscencia dos suas ondas, à leviandade do seu 
caracter. 

Estamos a bater no outomho. Já as lindas es- 
trellas tão conhecidas do ceo de inverno come- 
cam à surgir alta noite no horisonte. Já Sirius 
Vem, Com Os seus clarões sem rival no céo,alumiar 
as noites mo estertor. Vão diminuindo os dias. 
Não tardará, muito, começarão à cabras folhas, 
os choupos hão de doirar se, as tardes hão dê 
encher-se de. melancholias. Nas longas alêas, so 
bre o tipete rumorcjante o elegiaco Millevoye 
cantará la clio des fruilles, As córes do mar, me- 
nos vivas, serão. máts bella, as ondas frias U'um 
ázul mais palido, os poentes d'oiro mais bao. 

Em breve aquellas ondas hão de encapellar-se, 
os nevoeiros hão de descer sobre elias. E elle, 
ue hoje cama ão doceménte, ha de ruir então 

af, Com quem hontém dncaste, tambem té digo o oueiã Cias Td que te fieram corar 
é Dater mais apressado O coração. Compurou-te ds fiôres, às estrellas, gabou-te o teu perfume, 
disse te que eras a vida d'elle, alma da sua alma 
Inverno ! Inverno ! No mar, Sim, pódes confia 
póde o inverno altear-lhe às ondas, pode a n 
vem negra descer sobre elle, que, um dia, o azul 
ha de tornar, as ondas, cantando uma linda can- 
cão, hão de voltar a beijar-te os pés, quando 16» 
res, medrosa e Iriorenta, apalpar às aguas, as 
aguas hão de cingir-te tom o mesmo carinho 
quando méelas entrares feliz, alegre e confiada. 

Inverno ! Inverno ! Que te dirá então o par com 
quem hontem dançaste ? 

Tout passe, tout casse, tout las 
E então, cheia de saudades, has de recordar-te 

avessas tárdos à beira-mar, do sol que ia descen- 
co, do bando “das gaivotas brancas, tão brancas 
Gommo à tua alma, Pistavam os pharões 40 longe, 
como olhos de quem ri, tinham clarões intensos, 
seguidos de trevas, & à brisa soprava perfumada 

elas. plantas Gue crescem nto rochis negras. 
áscia a lua, prateava 0 mar ; branquejavam ve- las na tremulito. É o mar Cantava. 
Já um primeiro perfume de outomno nos vem 

recordar 6 inverno. 
Começa a falar-se de theatros, de repertorios, 

de Companhias. Alguns actores, que haviam part: 
do em excursão pelas províncias, voltaram a Li 
“e à dias, Vie hegaram, ha poucos dias, Virginia e a com- panhia por ella organizada que deu os seus últimos 
espectaculos em Lisboa, no, theairo da Rua dos 
Condes, depois de havêr percorrido. Santarem, 
onde ag estreou, Torres Novas, a terra natal de 
Virginia, onde à talentosa artista foi recebida com 
extreordinarias ovações, o Porto, onde à festa ar- 
tistica da primeira aetris fo, das mais cspuntaneas 
é gloriosas, Braga, Guimiriês, Vianha, Povou de 
Varzim é Figueira da Foz, onde sempre a acom- 
panharam fortuna e alorias. Foram felizes, como 
erciam, como aqui mesio lhes haviamiospre- 
dito. 
Ô thentro de D. Maria abrirá as suas portas em. 

outubro, Poucas, modificações na companhia, À 
menos. à actriz Maria Falcão é 0 actor Joaquim 
Costa; a mais o actor Luiz Pinto, cuja estreia o 
“únno 'pássado no theatro da Rua dos Condes 
tanta impressão causou no mindo theatral, e à 
actriz Augusta Bresdlind, que, tendo andado em 
viagem, esteve durante um nro ausente do palco 
de 'D; Maria, Como repertorio annúncia se, por 
ora: Mew HIT et sa cour, de Alexandre Dumas, 
pae, é 1 Ami dos Femnes, de Dumas, lho, e À Hom: 
Fa de suldermans. Será tambem renrescncadas 
tradunda por Jayme de Séguler, La Mégire dr oie, drrágo Tancez oa peça de Shktapedre: 

No  theatro da, Rua dos Condes funccionará a 
companhia organisada por Lucinda Simões, da 
qual fazem parte os actores Carlos Posser e Chris 
tiano de Sousa, Levam à seena, segundo se diz, à 
Madame Sims-Gine. 

Más, notícias do Gymnasio. Dif-se que o Valle 
sas da Compánbia. Sena duas Perdis moveis, 
uma para o Gyimnásio, ontra pará o Valle. Eau RR 
a compánhua do Taveira é pouco depois a da Trin- 
ade,” E g 

As enchentes têem-se succedido, no. theatro 
Apollo do Rio de Janeiro sendo à media das ré 
citas. mito superior à dois contos, Não é para 
admirar que seja assim, visto que, raras vezes 1 ido ao ão de Janeiro Companhia portupueza tão 
regularmente organtsado, Afonso. Taveira. é um 
magnifico ensaidor de operetta e Cyriaco de Car- 
doso inquestionavelmento uima das primeiras orga- 
nisações artsticas de Portugal.O beneficio do nosso 
querido maestro com o Sula: dos Barrigas e o de 
José Ricardo com os Sinos de Gurnille foram 
noites memoraveis, 

“Aegradou muitissimo o Sul é Pimenta que Sousa 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

   

    
  

   

  

  

Bastos levou é scena com a companhia da Trin- 
dade. Assim era de prever, À peça conveniêntes 
mente modificada para poder, ser representada, 
ante um público de estrangeiros deveria ter nl, 
Brazil à mesma enthuslasvica recepção que Sem pre obteye do publico de Lisboa. 

Eduardo Sehiwalbaek está transformando a dns: 
taçia & (x em opera comica, Diste-se por ahi que à elle havia convidado 6 conselheiro Napoleão pará à 
ibe fizer os versos, E- flso. Os Veraos são do prós | 
prio auctor da comedia, que os faz primorosa: à 
mente, quando quer. Sewalback cujo feltio inté 
Tessante “e inteligencia. superior lhe (tem gran 
gendo no frio de Janeiro as maiores eympáthias, terá com Certeza “ma esplendida noite de festa, 
“ Olheatro do Principe Real explora ] theatro do Principe Real, explorado por cont 
de Sousa Bastos, abrir s duas portas anunciando. 
um drama Original português, cujo auelor, um sos 
nhecido socialista, gosa fama de Inteligencia sue 
périor. Convidado, dimavelimênte, para a leitura 
desta peça e, por motivos de força maior, ão, 
tendo podido aeceder ao convitê, fomos lafotmá 
do de que é um drama de combate exceilentes 
meme urdido, calorosamente escripio e destinado, à grande exito, ! 

Agradecendo ao sr. Ernesto da Silia a hont do, 
seu convite, esperamos ter em breve 0 prazer de | 
o appiaudir pela energia do seu tolênto & sinceriz dade de suas sympathicas Opiniões. 

  

  

   
          

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

João da Camara. 

  

O MESTRE E O DISCIPULO 
a todavia do presente quadro não podemos diz 

aero Tal mestre tl discipalos, O q 
Não senhor ! O pobre do mono está ali contra vontade, ez 

drando-se talvez das louras bananas que coria ld 
no senão. O bom do risonho do velhote está all 
muito bem em sua casa e por sua vontade. É com tudo é mono quem ha de dançar, e exhibir outras à 
gracinhas em que está industriádo. Em épocas passadas, decerto que o leitor ls 
boeta sé recorda disso, os monos e os realejos 
que então abundavam. constituiam ur agradavel 
divertimento, predilecto da gente miuda e tambem | 
ds vezes da grande, Subia-nos o macaquito à sas. 
Cada, da janéila, davamos lhes nós um Íricto é 
quando o quadrêmano descascava com os dentêss avidamente, 6 Írueto, seguro nás duas reãos, erdo 
ma alega a que a pouca idade permitia franca 
explosão em argentinas gargalhadas E Pois, tudo isto nos recordou o quadro que Muse, 
tra a nossa primeira pagina, É O ensaio do mono 
que arreganha o dente poco resolvido à bailar. 
Mas lá virá a hordojda de cada dia que o fará 
inchar, é desenvolver todas às suas habilidades 
beber, comer, ete, 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

SRIQUE DE CARVALHO.    O CORONEL Hi 
GOVERNADOI DO NOVO DISTRICTO DA LUNDA 

Um decreto de 13 de julho do corrente ánno 
criou o novo distelcto da Lunda na Africa Qecia 
dental. E 

à Lunda é um grande paiz africano cuja ex. 
tensão se póde calenlar superior á de Portugal é 
Hespanha, cortado por grande numero de rios 
afluentes” do Zaire, ontinando à O, com a pro: 

cia de Angola, do S com 6 paiz de Labale, à 
É, com os sertões da Garanganja é «o N. com O 
chamado Estado Livre do Congo. j 
Em 1884 orginisou em Lisboa uma expedi 

setentfica. o então major sr. Henrique de Carvé 
lho, que partiu para a Lunda ou paz do Muatian- 
sua, por conta do governo portugues. Ô Então major ar. Henrique de Carvalho escres 
vem e publicou tres ou quátro grossos volumes 
descrevendo e estudando todas às raças que vi 
vem no Muatianvua, usos é costumes dos seus 
habitantes, chorographia, forma de sé governareim, 
política e historia, acrescentando a estes conheci: 
mentos, indicações proveitosas sobre o commer- 
cio e rblações n estabelecer com estes povos su- 
jeitos à soberania de Portuzal, que a expedi 
melhor garantiu e consolidou, praças à maneira 
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habil com que o chefe da expedicão dirigio todos 
os reabalhds e as suas relações Com dqueles po- 
vos é 0 potentado. 

O sr. Henrique de Carvalho voltou, em 1888, da 
expedição, e desde essa época até hoje, nunca 
deicou de! instar pela creação do novo distrito 
“lá Lund como um bom passo político para a me- 
hor garantia dos direitos de soberania de Portu- 

al a uquelle paiz, é derivação do Seu commercio 
de Angola por melo dos vários. 

aliluentes do Zaire, Tuctou, mas por fim venceu e ainda não ha 
fnsitos dias nos dizia, com à mais viva satisfação. 
Lá vou emfim para à Lunda —. como se fosse 
para Paris passear no bosque de Fologir ou viajar 
nai bella ftulia a passar a estação calmosa no lá- 
Rô de Como ou em 8, Remo 

E), talvez emprega demasfado arrojada para um 
homêm, o tomar sobre seus homhros o encargo 
de estabelecerem tão vasto poiz a nova adminis 
ação do govérno portugues, mas O que É certo, 

É Que nas actudos circumstancias nenhum outro 
portugues. poderia tomar tal encargo com maio! 
mumero de! probabilidades de bem se desempe- 
nbar dale, s. boas relações que deixou 
Etabelacidi quando didi voltou & ao muito que 
já conhece o paiz, pelos quasi quatro annos que 
or li endou, E DEAN 2 

O sr. Henrique de Carvalho, hoje coronel, tem 
Quasi que passado a sua vida no ultramar, D 
logo qb terminou o seu curso, foi servir para 

  

  

  

    

  

  

  

  

do referir. O coronel se Henrique de Carvalho tem 5a an- nos poi nasceu em 0 de junho de 1854, em fsboa 
tá ainda Vigoroto é parece que só à leia de 

seguir para “o Esu novo districto de Lunda lhe amena o vigor é lhe dá os enthusiaamos dos 

  

o1 com verdadeiro enthusinsmo que elle recé- 
beu à bandeira, que vae ser a sua companheira, 
no novo distrieto da Lunda. 

Esta bandeira portugueza bordada em seda por. 
um grupo. de damas portuguezas que se oceul- 
a ém rigoroso anonymo, foi solenemente 
denzida, na” egreja. de S. Domingos, no dia 1 do 
correnté. Foi uma ceremonia tocante, à que as- 
st grande numero de oficias do exercito é 

dia marinha, fazendo se representar 0 sr. ministro 
da marinha pelo seu ajudante, comparecendo uma 
força de. marinheiros da armada com a respect 
vã Charanga, 
“A benção foi deitada pelo prior rev. de. Anto: 

nio Ayres Tavares de Pinho, o qual depois de 
terminada a ceremónia depositou à bandeira nas 
mãos do, sr José Bastos, presidente do Atheneu 
Commercial, corporação. esta a que fôra incum: 
bido pelo grupo das dimas, o entregar à bandeira, 
ao coronel Henrique de Carvalho. 

Naqueile dia à noite teve logar no Atheneu 
“uma sessão solemne para entrega da bandeira ao 
“pe Monrique de Carvalho; oc e merito dique 

' associação, é foi o sr. José Bastos, como presi- 
ema e a gba dr; minito da manha, 
que não poude comparecer por incommodo de 
“aude, que fez entrega. da bandeira, ceremonia, 
je dêompanho com um breve discurso nó meio 

o enthusiasnio da assembléa, onde o ar. Henrique 
ho foi alvo das maiorés demonstrações. 

de agrado. 
O governador do novo districto da Lunda fez, 

uma ligeira prelecção sobre aquele paiz 
O governo portuguez Criando O novo districto 

da Lunda, como mais Um passa dado nos nossos 
domínios africanos, bem merece o apoio de todos 
5 bons patriotas, & como exemplo ahi está esse 
rupo de damas, que tão patriotica quanto gem- 
tilmente bordou"e oifereceu à bandeira para o 
novo distrito da Lunda. 

  

  

    

  

  

  

  

  

HESPANHA, CAMPONEZES DE OVIEDO, 
O homém, ser semovente por excellencia, é o 

unico individuo do mundo orgânico que tem à fa- 
culdade, quas! ilimitada, de se transportar volunta- tia e pensadamente de um logar para outro na tes- 
Fa é de sé aclimatizan, melhor ou pior ds ai» 
renças de solo, atmosphera e alimento. 

Não acreditando nós nas civilisações aborige- 
nas, como timbém na geração expontanen, atéri- 
buimos os costumes e outros elementos ethnicos 
que cardeterisam qualquer raça, a um estádio nas. 
translocações que  necessar primeiros 
habitantes sofireram, translocações que latalmen- 
te se deram. 

De todos os povos conhecidos, nenhum como 
Os asturianos indica uma permanencia. mais és- 

  

  

  

tavel ná regido em que vivem, Vem de muitos se- 
los; tão restos de primitivos invasores é assim 
Shantdem multas tradições que os caracterisam. 

“As Asturias, ficando ao norte da espanha múmia 
região alpestre, um pouto retirada jem sido sem 
e bm PANO Isúlado Os seus costuhes são sempre 
Memes é hoje representam exactamente o que 
foram nos tempos mais antikos. 

TOS doi Camiponezes da nossa gravura cvidon- 
idos bem o que dizemos, Costumes simples ali sé 
Setraça a vida do asturiano pacífico, trabalhador. 

O avrador aeturano, Culiva as suas pequenas 
terras acompanhado pela esposa industrosa am 
apaga Gb Bos Brincar junco les e já se 
Gosto! do Vinhos, estrelados por uma tarefa 
Comum a destolhada do milho. Uma tl vida 
écela 6 quanto tem le afferrados do sol, dos Gos- 
fomes & ds trulicções da qua patria e desvanecl. 
SP meio da san simplicidade e pobreta, pela 
doa Bando Itoria, o asturiano ainda se caractes 
isa for ser o mais labarioso, o mai honrado dos 
hespishoss, Ortedo também têm dado à polca é 
às tes Homens illustrs. 

AS feiras e as romarias a algum sancioario 
abundam nas Asturias, À nossa estampa lá indica 
RP Pequena cereja e cá no primeiro plano nos 
Toba os dois tamponezes em colloquio. Ea: 
parados são às unicas que se assignalam ma vida 
monotona dos asturiahos. 
Vit se então anparecer por todos oslados do 

logar; buledsos grupos com trajos de fera, como. 
dé le olerecanios do leitor. Elias de saia curta, 
chelis agues Bordada, corpete entrancado. por 
dóinie, fadas de coral em volta do pescogo & O 
seu lenço do, redor da cabeça & atado no ato; 
EO seu dengue de pano preio ou vermelho com 
fitas de velfado, traçado Sobre o scio e atado na 
cintura. is vêm com a sua montera, aquele bonet de 
nho que letôr vê é que É o caracteriico, 

Bomúns calções é jaqueta de panno amarelo es- 
caro Depoi 

  

     

  

  

  

  

  

  

formam os bailes e cieula a alegria 
ropiia miaquells. festas campezinas. Soltam-se 

Profa Scan apaixonados, num dialecto cheio de 
iraliteõess parece, romance do seculo xii que 
Hard Singulares analogias com o gallego e com 
E ruguê E tudo iso se realça porque nenhum 
Devo da peniosula guarda, tão beim à pronuncia 
Roi, resbendente de um Ascreto e exquisto sa- 
dor que indica a sua proveniência 

ih, não Jogram as influencias extranhas pres 
ponderar E dm exemplo é ama pangent em 
Faça pára aqueles que yão perdendo às suas 
eae be, a Sha historia, Nessa perda vae tudo, 
Jesde“o amor da patria e do dever, até no da fá 
mia e da honr 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

      

  

  

A ESTAÇÃO DE CAMPANHÃ. 

Depois da do Caes, dos Soldados que, apesar 
das jarridisses da sua irmã mais nova — a central 
do, Rocio— é a estação de caminho de ferro 
mas vasta do pa, estação de Campanhã oceu- 
pa o primeiro logar. 

Isto emquanto à area, que relativamente à bel- 
Jeza arehitectonica do seu edificio de passágeiros, 
não é tambem das menos elegantes, rivalisando 
Com a de Vianna, incontestavelmente a de mais 
correctas linhas 

Voxada, por decreto de 14 de julho de 1872 à 
construeção da linha Ferrea do Minho, for escolhi- 
do para à sua estação lormnil 0 sitio do Pinheiro, 
por coincidir com o ponto que estava destinado à 
Fer 9 lerminus da linha do Norte, completa que 
Tosse a 54 seceão desta que devia lizal a com a 
cidade do Porto, Os trabalhos foram inaugurados em 8 de julho 
djesse” anno, aniversario. do desembirque dos 
liveraes nás praias do Mindello, & tez annos 
completos. depois, êm 2o de mio de 1675 sah 
dali o primeiro comboio para Braga, inauguran- 
do se asim a fin do Minho. a a 

O projecto foi feito pelo senhor engenheiro 
Pedro, Tunacio Lopes, sendo por elle assentes as. 
priméiras pedras, tendo por chefe de secção o an- 
ligo e honrado empregado da Companhia Real 
SE José Antonio Cârneito Bastoiy conduetor de 
obras publicas, hoje reformado. 

Já adiantada a construeção, suscitando-se di- 
vergencias entre as duas adiministrações que 
nham aquelle. ponto cómo futura estação com- 
Tum foi o primitivo projecto modificado, conti. nuando os. trabalhos sob a admumstração da 
Facção do caminha de Ferro do Minho, à cargo do. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

activo. engenheiro o sr, João Joaquim de Mattos, sendo chele de secção o sr. Alvaro Allão Pache: 
so conijuvado pelo conductor sr. João Antonio 

Para terminar este rapido esboço dos seus da- 
dos histoneos direi que em 4 de novembro de 
1875, ficou a estação de Campanhã ligada linha. 
do Norte. pela inauguração da ponte Maria Pia, 
que so dia se resso sendo dado aliam áutô banquete. commemorauvo, presidido. pelo finado, 
rei Luiz Ni Es 

jomo disse, a estação é situada nos verdejantes campos do. Pinheiro e do Godim, e parte das an- 
tigas quintas do barão de Vallado e do commen- 
dador Limas a sua, area é 
dastânte vasta, tendo, além do edificio principal, 
vastas dependências, como oficinas pertes, pro: 
jecto do ar. engenheiro Mendes Guerriira que às 
dotou com a mais completa e mngnifica alídia de 
machinas-ferramentas encommendadas à Socité 
Fives Lo, grande. numero de linhas, uma bate ria de 7 placas rotatorias, mais 4 para serviço 
do cues descoberto, é 7 outras em varios pontos; 
Gocheira para carrúngens. com 9 linhas, reserva” 
tório para, 100 m. €, d'agua, rotônda de 10 linhas 
para machinas $ caes cobértos e 5 descobertos, 
Sendo dois para carvão, te 

Della purtem para o norte as linhas do Minho 
& Douro ; para o sul as da companhia resl.e para 
sueste, do uma agulha em frente das oficinas, à nova linha da alfandega, contruida quasi por 
gomplto pelo disínto engenheiro ar Simbe de 
arvalho, ão qual são devidos tambem parte dos 

irabalhos oral de 5: Bento. Dae 
edificio de passageiros consta de trez corpos 

ligados por duas alas de um só pavimento. 
Na planta terrea. estão instaladas. as salas de 

espera e de bagagens, escriprorios do chefe, re. 
presentante. da companhia real e seus emprega- do ratauranto 5 vein do emrada que qc. 
pa todo o espaço do corpo central para o largo 
dia gare, de sahida, bilheteira, pagadoria te. = 

No primeiro andar, o corpo central é dccupado 
pelos escriprorios + kabincte do engenheiro dire- 
star repartições Centeal, Trago & Fiscaiação; 
no pavilhão da direita, na gravura que hoje damos, Est matando o serto de. vin e obras: no da 
esquerda a repartição do movimento, é a habit 
659 do chefe de estação. RE das estas accommnodações são acanhadas 
diga-se em verdade, tendo. além disso, incon: 
veniente dos trez corpos não estarem ligados in- tériormentes o que obriga os chefes do movimens 
to e vi a descêrá rua, parade novo subirem ao 
corpo cemral do edificio, sempre que teem que fale com o director. EEE 

À constricção d'êsta estação fez transformar 
por completo aquele sitio. Rapidamente se cons- 
ruiram em volta. della largas avenidas bordados 
de elegantes habitações, al umas levantadas com 
tal rapidez e lebril anciedade que, não estando, 
por vezes, feitos os aterros da calçada, os mora: dores tivéram que subir, durante algum tempo, 
Naa Rca o fa aa Parecia, só por 1 janelia de segundo andar, tal 
Gra a altura À que fava do so. 

relogio que cocima 0 corpo principal é uma bella peça mechanica com transmissão pará o ins terioe da gare, da casa Garnier, de Bari 
Finalmente a estação de Campanhã é ainda a 

mais. bem servida por viação americana, Uma li 
ph a, Companhia Carri de ferro desereve uma 
lárga curva, no largo é vêm prolongar-se. com 
todo o edificio ; uma outra, entrando ho topo do 
jargo, segue à linha dos barracões de mercado 

ara serviço de transportes d'estas e para a Bi portes destas, e p 
Com uma tão bella estação, o Porto podia bem prescindir de gastar ao paíz importantes sommas êm levar a via ferrea à uma estação central, orsa- dana bagmtala de 12091 Contudo er ne veis 

renderão, fina, uns ço tamos (eso fe 
Mas Lisboa tinha: a sua central e o Porto, não gutriafiar inferior como O não quiz impondo à ligação por Salamanca com Madkid, como já sé enfeitava para construir viaducto quando em Lis- boa se falou no viaducto Verdier. É pudeça quem padecer 

É de Mendonça e Costa. 
— o 

MIGALHAS DE HISTORIA 
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Fer Luná ne Ras 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

ignora se fa completamente a existencia dieste 
preclaro varão, se o tempo, que tantas coisus des-



    
trde fo tivesse deixado chegar até os nossos dias 
à satissimo opuáculo, que, para bem dos seus con- 
ierraneos, ele fez imprimir. Eram continuadas durante a idade media e se- 
culo xy as epidemias. À hygiene cra quasi des, 
conhecida, por isso os cuidados que ella recor 
menda erâm poucos. Os proprios habitos de lin 
pera é aceio, eram, em geral considerados mis 
Eomo emprego da ociosidade, do que como neces- 
siídades impreteriveis. Por isso não raro, em oe- 
casiões de cercos e outras circumstancias angus. 
tiosas, varias pessoas — e até darras — faziam vo. tos de não mudar de roupa, ou de se não Iavarem, 
até o perigo passar | 
Um os maior recursos damedicina de —eque chegou ainda até proximo aos nossos di 

ara a phlebotomi Logo que havia febre o primeiro, 
remédio era sangrar 0 doente, [sto encontra-se à 
cada. passo, nas correspondencias particular 
oficines, conta-se nas relações de Viagens, (ve) se 0 Iintrario do phyoico Mestre Affonso) e men- 
ciona-se em muitos decretos do tempo de D. José, 
D. Maria 1 e pelos quacs se mandam abonar aju. 
das de custo à empregados que estiveram doentes & foram mais do que. uma vez sangrados. Resis- 
tiam essas. robustas naturezas a um tratamento, 
tantas vezes contra.indicando, mas a verdade é 
que aqueles flagellos — que ainda hoje fazem ta 
ts victimas, — deixavam então um rasto exten- 
sissimo, é exerciam a sua acção tertíica durante 
longos mezes, sé não annos 

Luis de Ras, mestre em Santa Theologia, 
é das religiosas de Sapta Clara, tendo-lhe chegado és mios um op 

culo, onde sê consignavam conselhos é instrueções 
contia a paste, escripto pelo bispo aminto, de Aruso eo “dê Dari, entendeu dever trasladalo 
em vulgar, pata beneficio dos seus patrícios, pu 
dicando-o sob o titlo de Regimento proredoso 
“contra a peslenença cuja descripção se póde ver no. 
Diccionario Biblidgrahico portugues Desta raridade bibliographica, do principio do 
seculo xvt, Ou fins do xv, impressa por Valentim 
de Morávia, ou Valentim Fernandes, o distincto 
impressor do Cancioneiro Geral da Gurcia de Re- 
sende é de tântas outras obras conhecidas, —exis- 
te o unico exemplar de que ha noticia na rica 
Bibltotheea d'Erora, onde sê encontra em logar re- 
Servado, perfeitamente. guardado, conservado é 
exposto ás vistas do visitante em uma das vlrines 
da sala que serve de Museu 

Se, porém, o opusculo é rarissimo, não são me- 
nos bicassas às noxicias do seu prestante quctor, 
ou traductor, limitando-se os nossos bibliographos, 
Segundo parse, a copiar às indicações biographi. 
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CORONEL HENRIQUE DE CARVALHO — Goverxanon No bisrkiCrO DA Lunda (7 
(Copia de uma: photographia) 

cas que lhe são relativas, do que consta do rosto 
do referido opusculo, acrescentando apenas, que 
ainda vívia no princípio do seculo xv. 

É é verdade, No decurso das minhas investiga- 
ções historicas, tive a fortuna de se me deparar 
úma carta do venerando franciscano, que, confir- 

    

    

CAMINHOS DE. 

  

    

      

(Copia de uma photographia do sr, E Biel)   

ha 
di
da
 

'mando aquele facto, nos fornece uma data posi- 
tiva — o primeiro de outubro de 1500. e nos assigna. 
la o logar da sua residencia, então. no Convento da 
S. Francisco da Cidade d'Evora. E” pois provavel 
que nesta cidade elle terminasse os seus dias, 

Possuiam as freiras de [Santa Clara de Bejty    
    

  

'RO PORTUGUEZES — A Estação DE Campantiá, 
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não longe da cidade, uma vila ou quinta chama- 
Ja Albergaria. Sendo uma propriedade rural, con- 
tingente seria o seu producto; occorreu pois, à 
De Alvaro, filho do segundo duque de Bragança e 
a sva mulher D, Filipa de Mello o desejo de au- 
Ementar o rendimento daquelas religiosas. Pro- 
eram. lhes à permutação da ta vila por ouiros 

b mister obter varias 
auetorisações, entre as quaes a do respectivo mi- 
histro, que era, então frei Luis de Ras: eis a ori- 
gem da gana, Posto que versando sobre assump 
temporal, ecommenda-se cla pela singeleza e na- 

  

      
  

  

HESPANHA—COSTUMES DE OVIEDO 

  

toralidade do estilo, revelando, na sua ph 
rente, à bondade da alma do benevolo religioso. 

Eis pois a carta : 
«Muito amada. em Jesus Christo dona Violante de 

Moura, abadessa de Santa Crara de Brja, Lis de 
Ras, ministro dos frades, meores (menores) e das 
freiras de Santa Crara em estes Regnos de Portugal, 
tos envio a bençara de deos e a minha. Porquanto em 
as cousas. (que) juridicamente pertencem ú religião 
e a seu aerecentamento eu devo de entender, nom s0- 
mente promovendo-as de bem em melhor, mas ainda 
dando autoridade e consentimento e confirmando to- 

do 0 bom e honesto contrauto proveitoso, que em 
aerecentamento e proveito da ordem e bem dos reli 
giosos é religiosas o fizer; e porque esta casa é mes» 
teiro de nossa. anta Crara tem uma villa cha. 
mada Albergaria nam muto longe da vilia à termo 
de Beja, da qual em cada um anno recebem alguma 
renda incerta, porque é segundo Nosso Senhor despoe 
as novidades em cada um anno; é agora O Senhor 
D. Alvaro movido em caridade tem desejo e vontade 
de acrecentar á renda da dita vilia d'Albergaria por 
via de contrauto e permudaçam pera. maior protei- 
to e sustentamento da casa é religiosas que nella vi- 
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cem, vendo eu seu santo proposto e desejo: pr esta presente do a vos don abbadessa toda minha auto: Vidado e podor, tanta quanta de mim em ese uso à necessaria e tó 0 que vos em Cato Caso contrato ds, 2 0 eU OF fr, statet e confirmado pera Sempre, lsvendo sempre rêsprlo ao recurso que me. cessar é do Santo pad, pera doapentar Com à von fade e vrdemnça do ociador, e Em confrmmncão de todo à dito contranto, que com o dito senior Rserdes, andei faze sta cabia asepnei por munha mão é man altar on sell: de meu alii. eta em Sam Erancico d'Bvora, primeiro dia doutubro da era de quinhentos Em virtude «festa: anctorização: realisou-se! o contaco da permita Got as Feras. Alsro, o qual foi depois confirmado pelo poder real em n4 e março de 1$º0: E" da carta de confirmação e se encontra no Liv, 3º das Doações de D. São le a 188 ve, que extrahia de Io Luis de Ras, como um pequénino traço para à sua biographia E” bom que se diga que eram então religiosas “do mosteiro de Santa Clara de Beja, e intervleram 
no contracto, às seguintes mares: D. Violante de Moura abadessa, Mecia Coutinha, ua irmã, Vio- lante Rodrigues, Beatriz Rodriguês, Leonor Bar- radas, Maria de Souta, Canharina Vaz, Beatriz Fer- mandes, Fiiapa Duarte (2) Branca Méndes Cervei- a, enee Ribeiro, D. Leonor de Berredo, Mor Gu: mês, Mecia de Faria, Maria da Gama, Guiomar Fer -eonor, sun rm, Dulsabel Gontinho, lanez da Fonseca, Clara de Brit, Ignez andrade, Guiomar da Fonscea, Bentriz Pentea- da, Flippa de Sousa, Catharina Gomes, Beatriz Sa: lema, Carharina Mendes e outras. O leitor reconheceri entr essas esquecidas re- ligiosas muitos apelidos ilustres, ão só do Alem- tejo, mas do reiho, « que ennobrecem os annaes da ossa historia 
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Jacinto Peres. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 

(Contintado do m 60) 
XVI 

Os uivios Do Convisro Dos PauLisras 
Na casa do despacho da irmandade de Nossa Senhora da Conceição, na freguezia de Santa Ca» ibarina, de Lisboa, gusrdam se aetualmdlte os iº vros do côro do antigo convento das Paulistas. São tréze grandes manuscritos, de. aspecto monumental, todos com solidas encadermações de madisira revestida de Couro artisticamente lavrado é as capas protegidas por prégos e cantos de me- doe em alguns promos lhos, — or haverem permanecido por muito tempo na casa. do orgão, ha qual chovia, dammicarim-se Dastanto, Em todos Os mauscriptos ha as armas do mostéiro, 4 quaes constam de um brasão tim- 

brado com “a corda real o que indica protecção. régia ná soa fundação, estudo, “é bipartido, e mostra á direta as armas portuguezas eus lrtellos tem entre si à começar dos superiores. nos intervalos respect ameno asJetçs PAL N D. : A esquerda. vêem se as armas proprias da or- 
“tó: uma palmeira verde tendo sobre ella ocôrvo preto em cujo bico está bm pão : junto ao caule da palmeira ha dois leões rompantes, de ouro. Aliudem estas peças, a ter sido S. Paulo um dos púdies eremitas do dêserto, à ter-se alimentado Som o pão que lhe trazia um córvo e abrigar-se junto de uma palmeira Di mais a lenda que a S. Paulo se reunira Santo rio, e. que o cbrio começou trazendo ração dobradi, isto. é, dois pães. Entretento lllcia Saulo; Santo Mirio vise só. sem poder en. 
térrar. 0 Seu Companheiro. Appareceram então dois leões, os quies. com as patas abriram um cova em que: Santo: Lilario deitou o corpo de S Paulo, 

Da ponta inferior do escudo cahe oma vieira, a qual em outros manuscriptos não aparece, do, 
quê resulta uma certa dierenciaçã Segundo o que pudemos vêr a Maioria dos mae nusenipros loraom feitos pelo irmão José da Encar- nação 0 qual meses ros, evidencia não aóuma certa períi callraphica como tambem am fino 

  

    

    

  

  

  

  

  

“posto artístico, por vezes delicado, nas ilumint- 
ras que os enriquecem. 
Communo apostolorum introitos. 
“Tem éste mánuscripto ys folios de formato ma- 

ximo cobertos de grossos caracteres e notas de 
canto chão, 

No frontespicio, que é enriquecido com uma 
  

  

  

tarja ornamentada que o emmoldura, Iê-se o se- 
guinte : 

«Este livro mádou fazer OM. R. P: pregador E. 
Reitor deste convento F. Estacio de Sancia Cate- 

ina, na era de, 1694.» 

  

As palavras que sublinhármos mostram-se apa- 
gadas propositalmênte é só com muita dificuldade às pudemos lér 

À tarja iluminada, não é despida de arte e os 
séus ornatos tem tal Gu qual eleganeia 

O dito acima está estripro n uma covraça Do. 
rizopial, na parte inferior da página à qual é enci. 
mada Com o, bras da ordem “o 
Hymni sacri broviarit romani Ulyasipone MDOCI 
Grosseiro manuscripto, do principio do seculo 

xvit, como se vB. Tem 124 folhas de pergaminho 
máximo Na pagina og ha uma tarja ornamentada. 
olycolorida, no. estylo raphmelesco, porém de 

desenho desênidádo, é 
No. fim lê-se? v6: Anno 1701.» 
Pôr. aqui se prova ter sido executado no mos- 

teiro da Serra d Ossa, o que não admira, poisque pertencia à mesma ordem. 
Oloium in sabbato sancto ad matints. 
Este mánuscripto. apresenta à data de 1734 6 

tem Gitenta folios de pergaminho máximo. as que O ornamentamsão à preto. € o de» 
tin, por egual e deliêudo, parece ser fez 

to à estampilha, Os caracteres átalicos, aé notas 
Dem lançadas em cinco linhas é as cepiaos lumi- 
nadas simplesmente, tornam este livro agradavel 
é despretencioso, 
Hymnos o antiphonas. e 

té manu-cripto contem os hymnos ao anjo 
Gabriel, & áfio Custodio, tem 281 paginas. As tarja acusam fáctora por meio de estampi- 
Jha, semelhante ús do antecedente. 
Em tudo o mais é este livro identico aos an- 

teriares. Livro de canto clio. Contem desde o Advento 
até  Pranshiguração 

Na pagina 2x7 O 8 incial tem toma miniatura 
apenas esbocada e que devia representar os Pen- 
decotes, Às figurinhas estão apenas indicadas. 

im fosto, corporis Christi. Livro de formato. 
múnimo, com 144 folios de grosso pergaminho. 
No frontespieio tem às armas da ordem, acima já 
descriptas, com à differença do escudo ser oval. 

As duas primeiras figuras são emolduradas com, 
delicados ornatos vermelhos sobre azul-claro. O. inicial é muito ornamentado, em fundo de 
ouro, é matisado de côr de rosa e vérde, Todas 
as capitnes são bem iluminadas. 

Um Livro, que tem as fesias desde à Paschoa 
argçãos Pentecbstes, “1 Ê mal paginado. Está dividido; a primeira par- 
te parte tem cincoenta folhas. Ná segonda ha in- 
tervallos de &r paginas, Parece ser uma junção de diversos livros é de varias partes deles, 

Officium forio quinto, MDCC XXXIV, Este livro começa por um S iluminado, sobre 
ouro, e tem tarjas semelhantes às dos outros ma- 
muscriptos. 

Foi feito m'um anno, segundo as datas que se lBem, do princípio e no li 
É todavia, mais prosseiro que os restantes. 
Dominica Rossurroctionis. Contem 38 paginas, sendo toscamente ornamentadas a ouro às duas 

primeiras, E” do seculo xvit. 
Conceição de Maria Tem az folios de forte per- 
nho, Já bastante damnlhcado. : a. primeira pagina, vécm-se nã tarja varias al. 

Jegorias e symbolos, tendo o mais interessante 0 
de um poco entre Uma palmeira e um cypreste, 

Livro do Hymnos. Nas duas primeiras paginas. ha tarjas com flôres e aves, sobresahindo mes. 
tos cegonha 

inicial circumecreve uma paisagem em que 
se vê uma palmeira e dois leBes sobre fundo dou 
Fado. É deveras gracioso. 

“Tem este livro um appendice: Missa solenitatr 
istimE patris nostris. Paul, primi eremuti. 

st missa foi concedida por Benedicto XIV no 
anno de 1758. O appêndice tem doze folios, é foi 
escripto no. mêz de janeico de 1761 por fr. José da” Encarnação que deserto tambem O iluminou 
como se vê 

ar. Joseph ab Incaruation feci, menso Januarij 
anne Di riOt. 

  

  

  

  

  

  oficina. Monasteriis ossm, 

  

   

          

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

   
  

  

   
     

   

Officium fori sexta in Parascovo ad matuti- 
mam. 

Consta de 103 folios de pergaminho maximo. O 
frontespicio tem uma tarja preta egual às de ou- 
tros livros: As duas primeiras paginas do texto são 
envolvidas com tarjas ornamentádas a claro-escu- 
ro azul sobre ouro. 

     
As Jettras capitass bastante Ornamentadas são. 

epuidas de magnífica lero romana, muito bem 
Offcia propria in fostis pentecostes dt sanctis- 

sim trinitaris 
E! importunte pela indicação que nos dá, deer- 

ca do calligrapho e iluminador, aestas shas. 
nhas 

Ta óficina Ins conventos Sai Sacramentia Er 
re Josenho ab Inrarnatime. Ulyssipône anho Domi- 
mz MOKA XVII, Quanto ds ilâminras está em 
circumstancias idenicas aos anteriores livros 

    

  

eves Pereira: 

  

(Contínda | 

paca 

SE DE LISBOA 
(Continuado do mumero anterior) 

Na cathedral lisbonense do seculo xa ensinas 
va, Como nam Univer dada rimar o lê, o canto, e à grammatica 1, E no se julgue que fosse. pouco: o grammaticos da antiguidade Gram homens abalisados; foi à grammaties uma specie da nossa instrucção secundaria: inha lo- gita, rethorica, historia, latim ete.. 
estas portas, tão mudadas, alo nquelie estan. úinho 'meio myático, meio enlévado sempre nos assumpros do eto, é sempre alheio, por indole, é já por virtude, os assumpros da terra. 
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Ui dos Costumes que vão à desapparécer é o. 
culto dot rapázes pola cú do ffande Saio val 
Patrício, Vou deserevel.o; para quem aguia cem 
innos o quizer estudar. “Todos os garotetes da cidade levam de seu brio, 
festejar este culto nacional. Como O dinheiro não 
abunda, soecorremse à generosidade. dos tran 
Seuntes” Não ha esquina, quasi não ha quarteirão, 
Principalmente nos bairros proletarios (nunca sou 
Le ciymologia mais acertada que a da palavra pro. 
eiario), onde se não erga, ou no chão, ou em cima “de “uma cadeira. velha coberta de um retalho de 
chita, O throno do Saneto, com os seus cast 
qaesinhos de chumbo, à sua cruz, 05 seus maime- 
queres, maravilhas, e roxas, e 4 imagem, em ci 
ma, debuixo de um baldaquino de papel doirado; 
clatsic imágem de basro, quê se vende a vintem 
fas capelistas, vestida de borel agaloado de oiro 
com ui ae bettifico e infantil erué na. mo direi- 
a 8 um menino Jesus nusinho a sorrir ao collo do 
inecano sa 

em É à alimá perversa, que recuse um Gob aos pequentcos da rua que andam à mendigar 
Fá” d obra de Sancto Antonio ? quem é o voltai 
Feano blindado de aço, que não próteja com cin- 
To "réis aquele culo lintocêne de meiguíce e 
amor? E depois ficam tão contentes Com qual. 
quer cetull (Bem dizia. D. Francisco Manuel: um 
grão de nrroz. será zombaria para: um elephante, 
faas é morgado para uma formiga. O caso + que no appareserem os thronos pela 
rua, ahi em fins de maio, vêem se ermos de cas 
ques, e o templosinho portatil parece moiro, e tra- 

  

  

  

  

      
  

  

+ D. Rodeigo da Cunha, Hist ecel; da egreja de Ljs- 
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tado de mãos de hereges; poucos dias andados, já 
Os castiçães chumbam de céra; no dia 13 é para 
ver como as espadanas, folhas de rosa, o alecrim, 
o buxo, e a manjerona, alastram o chão areado, 
é como a face rubicunda do asceta peninsular já 
rutila gratidão dos clarões de doze ou quinze fa- 
chos pequeninos enladeirados pelos degraus do 
trono. 
Demolem tudo! e no seu odio ao culto, até os 

sjitos e s polis ci seem peregido, sob 
algumas administrações, os ghronos mais popula- 
rés que nunca houver os de Sancio António! 1... 

  

  

  

  

  

ora arm der porem qu 

  

  

  

  

  

VENDE-SE UNA PSTATUBTA, QU PANECE NEPRESEN- 
“TA VM CANDEAL CON UM MENINO AO GOLO, 

Um cardeal! cardeal com o ménino qo colto! é 
singular. O. sr. visconde viu o que 0 redactor do 
anmuncio mão soubera ver, e à verdade saiu nua. 
e luminosa de dentro daquelas palavras, Habi- 
tuado a viver em, Portugal, a presenccar à culto 
que: tributamos ao grande Sancto portuguez, a 
Observar a Iconographia do thaumatargo, muita, 
vez. vestido de menino do côro, com os seus ba- 
ditos talares, e a sua Derrela quasi cardinalicia, e 
sempre ajoujado com o menino Jesus no braço, 
esquerdo, sêntiu logo o sr. Cook n'aquella descri- 
pção fugitiva apparecer-lhe nada menos que o 
nosso bom lisboeta Sanctô Antonio. 

É elle; não ha duvida; e movido de um d'estes 
presentimentos que se não explicam, chamou o 
Seu crendo particular, e avisou-o socegadamente. 
de que nessa tarde partiam para Londres, 

O creado inclinou se, e foi dar ordem ds mal- 
Jas, é prevenir o cocheiro O leitor continuou com 
a sun lleugma ingleza a correr às columnas do Ti 
mês, com toda à attenção, sem mais abelo. 

Nessa tarde rodava para Saneta, Apolonia. to- 
ma logar para Madrid, d'ahi para Paris, d'ohi pas 
rá Calais, d'ahi para Dover, d'ahi para Londres. 
Na Estação de Black-Friass esperava-o a sua car- 

  

  

  
  

  

  

    
  

  

  

obg avi DA eae do eo volho, 
Catas degai penva-ehe à porto 
iconindas Juli de Castilho 

para 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
E Iv. 

(contado don)   

Seria completamente deslocado aqui tudo quanto: 
deixamos Ao sobre a morte do marques, se reste 
lance não nos aparecesse de novo, e, como da 
primeira vez, tragicamente, o nosso heroe, Não é 
ha correspondencia do infante, não é na historia 
oficial, que o encontrámos, é hum livra de me- 
morias contemporancas, -— bm preciosissimo re- 
positorio de, informacõés, d'um alto. valor pára 
Rucidação dos factos mais importantes dos rei 
mudos dos dois filhos de D. João IV, tão proximos 
no sangue, tão semelhanes nos costumes. porém, 
por defeito da natureza, tio deseguncs na ortuna, 
Ye se sentaram, ambos no mesmo throno, tive 
Sam a mesma mulher — sendo ambos vivos — eter-. 
inaram a quasi tragedi da sua vida, morrendo, 

  

  

  

  

um a sua. Camara regia; Fodendo da sua cône, 
ligando uma corda aos seus herdeiros, expiranto, 
é euro emre os ferros duma prisão, cercado de 
Sentinells, deixando apenas a memoria dum rei 
Eu hômem, que perdera à corôa e a mulher 
& que o miserando naulragio não salvara nem a 
ropria liberdade 

lc um útolo singular ostàs Memorias -- cha 
mods e sê Quero com Uma intenção Critica 
Te sanita = Montdrusidudes do tempo e da 
fortuna, título que bem sea 
fieis d'essãs dois Feimidos, Contemporanco, 
do acontesimentos estava bem informado tinha 
di Esp Jus, e, alvo os viios literarios da 
noso! bi escrever, Bra um homem de boas lt: 
dEaSBasa vêr as primeiras linhas com que abre O 
Jsgo ahi diz elle  aNão são diferentes às edades, 
Perqde as tlterem os tempos s são dilerentes às 
Piadas, porque as deseguala a fortuna.» Garacie- 
tica ditas phrase, rerlectem a época, é deter. 
Rúinam à feção do seu eso, 
Ji'imos como D. Pelo parto o eso, Oia 

mês agora Fr, Alexandre da Paixão, ou quem quer 
que fel auctor da famosa chronica 
im 7 (de dezembro) vespera de Nossa Senhora 

da Conteição, sucedeu um desastrado caso com 
Elcamatancias de mystério a — assim principin elle 
à historia: Ganayari.se na Capela Real as ma- 
finas de” Nossa, Senhora, coniojera uso tambem 
pars. às do Natal, à sete horas da noite, Na sua 
Eeibuna assita Sa Alteza 0 Regente e o melhor 
"sua côr, e na da esquenda estavam O mar- 
quer de Sande, os condes da. Torre e de Vilar 
Maior D. Francisco de Lima, é outros fidalgos. 

NãO ra estes senhores tão fundo e prapon- 
deramte O sentimento religioso, que os alhelasse 
dás mundanidades da ava vida, porque deram em 
diteauros acontecimentos profanos dl tempo, em 
que uns tinham Hgurado, e que outros apreciavam 
rm lo ea e Faão ds ses inerses ou 
&º paixão: politica dos bandos, em que andavam 
iuftados. Vieram a falar da eniega de Tan, em 
Alfie, é de Bomba na India, dos inglezes sis. 
deram! alguns destes dalgos que +fôra coisa 
oito mal eta tanto porque à rainha-mãe;D. Lui 
Zatde Quemão, o. não podia fazer, que tera tu 
tora, e não senhora do reino, quanto porque se 
Sam a heçejes em grande ofensa de Deus. É. 
E ecasião de nós dizermos que ahi o invocaram 
onde o offendiam 

O sarquez de Sande, negociador do casamento 
da nossa infanta com Carlos 1, de Inglaterra, que 
Fecebera aquelas duas, praças no dote dal aua 
Tiva, Gclaro que defendeu 0 fncto com às rasões 
de olteninci do casamento: reutaram as 08 
dê Contrato parecer com a evidencia que, todos 
antes entrafam sesta enrego, tinha Deus case 
dlgado, ou com mortes, ou com desgraças.» A ce. 
ti tasões, a estas alegações da intervenção di 
Vina, punido os crimes de. lesa pátrio, respon 
cu! Parques, dizendo : «que: sendo elle dos 
principaes, que” andaram nfeste contracto, havia 
Sid: a, as flo Vemuron, e = Supremo ara 
mento iaquella questão em que os actos eram 

Ee tvelhores provas ele estata vivo. 
A dikcussão acabou com dé matinas, e os que 

a ella assistiam retiraram.se, mentendo-se O mar- 
ques dé Sande na leia de D. Francisco de Lima. 

“chegando é cruz do adro de S. Domingos fo 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

    

  

  

    
  

   
ram assaltados por quatro homens a cavalo é qua 
tro de pé, que perguntaram aos lacaios de quem. 
era a liteira. A! resposta que de D. Francisco de      
Lim, degúi-e 9 eiremeetem logo com o mar 
ueêr quê ia o logar de honra, e de nove esto. 
Sha 6 mataram sem conbisãio, ficando D. Fran 
Giseo no logar desmteiro, sem lhe tocarem.» 

Ná Gorcaldo Regente figuram dis fidalãos com 
a intento de mulsaiarem a Francico, é por en 
gago, É ave iasra o marque com am est 

“onhecoram-se entre os matadores creados de 
D João de Gatto cá esti ele voou à nova à palacio, senta Sia, Alteza, & toda a cómo ide do marque gegndemento Je com rã, porque Jão tinha Portugal, mem homem mais Ealadofnei mais bemquisto, nem mai notício cover melhor. afortaúndo nos negocios, nem reáis conhecido dos -prloipes la Europa — isto 
ci 6 Gueto das Monsiruotidats; mas o que prova 
o grande rútdo que este uccesso causou má cór. ce8a importancia do lomém, & 0 seu valimento Aiio sic"estes elogios que dll se he fazem, é 0 Procadimento eneriico & immedisto das auctori- Bode, & ordem" d0 legente. D. João de Gestro 
era porém, fiomem de recursos: surprehendido 
maga, pelas juticas, escupou lhes metsido dez 
Baixo do Buardinante de sua mulhee 1 "riam “os alguizis vista grossa? Pode ser que sim, que n'aquálle tempo o» fidalgos eram outros iaatob reis Pequenos. las de o senhor se livrou, 

    

  

  

  

  

  

justa d narrativa dos” 

  

no momento, dos ferros d'el:rei, não suscedeu o mésmo os servos, que foram todos com álgemas mettidos na ensoria. D. João, não matara, nem mandou matar, por conta propria; pediramlhe os seus crendos para aquelia empreio, é cie, com animo desassompra- do, e púrissima é tranquila consciencia, empres- tou.os, como, na sua qualidade de hom Catholico, os cederia. para acompanharem Nosio, Bee em visita à enfermos entrevados 1 Os ereados, como uns gssassinos vliges que eram, apertados/e com rege dos tormentos, senão, tento lhes já à mordedura, confessaram tudo, e por. eles 
soube o nome do matador. E Rê O mandante fôra o conde de Mesquitela. À seoma da tribuna, ma Capelia Rel, O dinlogo acelorado a proposito de astumptos, que traziam ênio divididas e apaonados Jos tsoiritos e 0 assalto ma, Cruz “do adro de 'S; Domingos, pares cem, à priméira vista, dois actos da mesma tra. Bed, mas cremos que, não misceu do encontro ias matina a idea de matarem o marquez de San. de. "Eram invejados a sua Jortunt às suas pros peridades, os seus triumphos diplomaticos « cor= 
tezãos ? Bram, de facto —- deviam sél.o Francisco de Nel, de Bonde da Pote que ea, acabava de sér elevado a marques, e quem Sabe quantos re 
Bs a regia munificencia dera, com esta mer á inveja é à ambição da nobreza, então. cios dos. seus direitos, drrogante e soberba com os serviços que prestara aus Braganças, desde a Res- iavração  avida e insacavl de iercês e hora, rias É Não (oi isso, porém, o que armou o braço dos assassios, TA em aprováita o era di Jet O marque tratava então do seu casamento com a mãe do conde de Mesquita, e este, que não o pes, Consoante os Costumes da época anten- de que o melhor, modo de lhe ota era mas alho. Elfectivamente Se não foi humano, foi ogiz 
co: tirada a causa, cessa o effeito, pera 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

decerto os creditos nas tavolagens e mancabias 

do assassinado, para fugirem ao castigo que Os 

Rindo ao captiveiro do regente, correram perigo. 

ema 

   

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

    

  

  

(Continda Zacharias  dáça 

 



  

  

FRANCISCO DE LEMOS 

  

FALUECIDO EM MAIO Dt: 1895. 

“Attentai bem na fisionomia. do velho adoravel 
e O Oceidente consagra, e ha trez mezes fo     

  

   

    

oiii gal, Veja qui exito: 
ro pie fodas ou sentimentos, lenda: 

de Lemos Ramalho d'Azeredo mas todo 
conheciam por” Frnucio de, Lemos, & melhor 
ainda polo Laos de Condeixa. Erá uma tradição. 

     

   

      

  

   
    tia vez ba 2 anos, sentado ao 

alho, no banquete de 19 de Serem. 
do, aniversario do Senhor Dom Nigul 2». As 

pi e lhos inlotantes Urlhavam E ndo relembravamos 
oa de heroiemos, tando ni os 

dliares alega de à vêr. - 
“Aos 16 os, niborho, pequeno como foi sem- 

pre, Francisco de Lemos Eigia da cata páterma 
Roi ista-ae atum regimento de cavalaria, dem so 
remo para tão ardua no 
Foluctancia em admito; in como € 
digg o rim? a 
pranto Tacorda Cuetlo-cane, viu a ba 
om do rapa aa condecoração, o que dc não 

o! que oi feito endeto a bravo trecho. 
"pos unos voleidos travou de  uorra entra 
hor “Dum Miguel 19 e seu Temão, tomando 

aneis de Lemos partido do Rei legitimo. Dus 
Ea” dou evidentes provas da 
até Evora: Monte, aonde 

Vimol o pel 
lado de Pinto     

  

   
   

    

   
    

  

  

  

   

    

     

de Fran. 
Ehtvisoões politicas vencidas, contorvou-se no ro: 
Eimento em que se alistára, Era enntão alfor 

Passados iezea'o Senhor Dom Pedro d rev 
on o ERRO e age, Choo. vam di no qunrol 
de eavallar, bm Bel, Prauisco de Lam to 
hor Dom Polio eliego, À vos, do comandante 
e esembalahar.csplas, cumpriu Orden acto 
continuo embainhon novamente a depada, 

o Monureha mantidos chamar  per- 
o do que pratica. apeticamento, res. 

      
  

       

      

  

  

  

      

    
onde: 
ps jenhor, apresentei a espada ao Irmão de meu 

a” que o dossubuliou pelo Senhor 
oito desembainhara por mais m 

     
em! 

É “Admirado de tanta ousadia, o Senhor Dom Pe- 
aro retroquia* 

  Je que commetteu uma grave insubor- 

  

   

    

nhior Dom Miguel, lhe disesso a respeito da Vossa. 
Maigestado o mesmo, e fizesse o que cufiz?! 
Qual é então 0 seu desejo ? Como posso tor- 

nar me agradavel no Alferes Y — Mandando-mo com baixa para minha cas 
É Pois sim, disse o Rei; é assim ordenou que se 

fizesse 

  

  

Este acto heroico deu a celebridade a Francisco 
de Le 0 Iamalho, O, Senhor Dom Pedro nunca migo. E como do impõe à Ioaldade go puro, da tempora deste “e Lonios para à sua chaa de 
1816, quindo 4 revolta do Minho explodia, e 0 var 
lente a honrado padre Casimiro tentou generalizar 

um movimento rela, Erico do 

porém, para o. norte, a revolução estava já 
Entenda 4 a guerilha desmantelon-e, não sem 
dr des pequenos combates em recontros com tro 
pas enbralicta, Voltou então o dainitivamente no remanço dos 
seus penates. Bra tm homem de sociedade, um 
alelo audas, um valonte. Um dia, estando a 
a fam avilagem da Vizou antro gento da sun 
lana, appareceu à porta o temido scclerado João 
Brando a: 

“Rodo caram “constrangidos, mas ninguom so 
astrevia, a cspulsar o bandoeiro do gremio. Le 
incso então Erancisco de Lemos e grita com ener- 

“E gaia! Agui não jogam os assasitos! 
João, Brandão lançou lh tum olhe foros, mas 

acobardon xe logo, ao ouvilio repotir: in, Já dito | 
Um dia passaram por Condeixa à Senhora D. Ma- 

sia 2a e iu Eeposo, Montou a cavalo Francisco de 
Temos foi nie ao cumiaho à cumprimentos, 
coliereer-lho a aum cas. Suns Mageatados eceitaras a Senbora Dona Maria 2º 
oleo do tâpo, & oxelamou Cohen o to Miguel! 
Bora do jantar; porém, Francisco do Lemos 

não, apareceu, mandando à Rainha, immediata- 
mento considal'o. ça respondem ello ao camávista, se me con- 
selim uma sudo ao, Senhor Dom Miguel; senão, 
dleculpar meo hei de doente 

Joivo Tez o brinde ao Rei Proscripto. 
Pl anal, data tempra 1 
Davtos, quando havia f, crençus, ideaeo, estes 

homens epa apontados, mas não ratos. Hojo aca- 
davam. A Hlogophia do livro pensamento o da eg: 
dude doram conta de tudo que tinha, cunho. Testa Deus; Deus nos valorá 1... 

   
  

  

  

   
      

    

  

  

  

  

  

  

  

  Entrando & sala, a 
no grande retrato   

  

  

  

  

  

  

  

Canos Senronto. 

BARÃO DE MASSARELLOS 
FALLECIDO EM 1Ó DE JU 

  

DE 1895 

Finou-se um. dos vultos mais respeitaveis da 
classe commercial do Porto, um dos homens mais 
considerados da capital do norte pelo seu saber, 

  

   

  

    
pela lucidez do tou espírito, pela sua honrades, e Pela retidão do seu caractêr O barão de Massarelos era o prototypo do ho- 
mem ideal, Muito, Ihano no seu tract e simpiz clio pos seu abit, trabalho ué morrer Alquebrado pelo peze dos annos lá seguin mui sagaibsamento todos Os dias para o labutar do 
da India, procurando iudiriso à Si mesmo na dade. | Deiso de andar quando detodo em todo teve 

Oy Serviços prestados no commercio durante o tempo que occupou o logar de presidente da Às- socinção Commercial do Porto foram valiosissimos conquistando, por sso as sympathias de todos que pertênciam à ata clase. Na. cadeira presidencial daquoll considerada agreminção, “o "seu rosto austtro de suave olhar 

  

  

sas. que sempre lhe deram provas de acatamento 
eréspeito, 

Para se avaliar dos bons serviços que o finado. 
titular prestára á praça do Porto, bastará 
que ão fundar-se à Associação Commercial do 
Borto, entrou logo como membro da direcção 
passando em 1837 a occupar o laborioso cargo de 
Secretario, em to fo leito presidente é comi 
nuou desempenhando esse logar até 1859, Em 7886 ai denovo ele prededo om 180 tro 
de solicitar a sua exoneração pois que às forças. 
não lhe permitiam icabalhos ão violentos. 

assembleia geral práticou um acto de justiça conferindo he anteriormente o diploma de pre- 
sidente honorário. 1 

Dorante O largo periodo de perto de sessenta 
annos, esteve o barão de Massarelos sempre na. 
drécha defendendo os interesses de todos 05 ne- 
gociantes e luetando pela prosperidade do nosso 
pais. 
Ô venerando titular nascera em 1806 é labutou 

incessantemente até que aos 16 de julho d'este 
anno foi chamado ao descanso eterno, 

Prestimoso cidadão e homem honrado era o epi-. 
taphio que o commércio portuense teria de gra- 
var na sua pedra tumular, se neste mundo de 
malquerenças e de ruins paixões se soubesse res- 
peitar a gratidão, palavra tão vã como a espuma 
do mar, tão volai como as spiras de fumo dum 
charuto. 

E o barão de Massarellos, entrando para a vala 
commum, tinha jus à mais alguma cousa do com- 
mércio portuense além da homenagem respeitosa 
que lhe prestou assistindo aos seus funeraes... 

  

    

Porto, 
Alvaro de Mello. 

  

Recebemos e agradecemos : 
Manuel Fernandes Villa Real e 0 seu processo na. 

guião de Lista Liso, Empresa o Oscar 
Bog O osso erudito collaborador sr. Ramos Coelho. 
offereceu-nos um exemplar da edição espec: 
que fizemos deste seu magnifico, trabalho de re 
habilitação historica, do tempo da sua publicação. 
no Oceinexre. 

Aos. nossos leitores, pois que já conhecem o 
citado estudo, nos limitamos a anunciar a edição. 
especial e áquelles que o não conhecem indicamos. 
a sua leitura como homenagem ão sabio é infati- 
gavel academico portugues, 

  

  

  

Mmanach ilustrado dy «OCCIDENTE> 
para 1896 

Está no prélo este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras. 

Recebem se annuncios, charadas ete. para este 
almanach até o dia 30 do corrente 

Empreza do «OCCIDENTE) 

  

punha se ás assembleias, por vezes tumultuo- 

     


